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E' ediñcantissima a fórma por

que a opposição mancja as armas

de combate contra o governo por

intermedia da sua imprensa. y

Parece incrivel que ofacciosis-

mo attinja as proporções que se

revelam no orgão retintamentei

progressista O ?areal quando,

com menosprezo do que á. quali-

dade de portuguezes devem os

seus directores, põe ante as po-

tencias estrangeiras, em almoeda

o credito nacional.

E tanto mais aggravante se

torna a attitude da opposição

quando é certo que a campanha

de descredito intentada contra o

governo, que na importante ope-

ração cla conversão da divida ex-

terna se tem havido de modo a

_ bem merecer dos verdadeiros por-

tuguezes, é firmada n'uma série

de desconchavos, de invenções,

de patetices que podem, em mo-

mento tão melindroso, abalaro

credito de Portugal.

Que os nosSos inimigos exter-

nos, porque os temos muitose

muito são de temer, se valham

de meios pouco dignos, pouco

sérios e pouco verdadeiros para

fazer vingar os seus occultos fins

em desfavor do nosso Paiz com-

prehende-se, embora repugne ao

nosso amor proprio, á nossa di-

gnidade nacional.

Mas que essa imbecil e infame

campanha, negação completa da

mais rudimentar sensatez, seja

levantada, com a mira dos miser-

rimos fins politicos, pelos nossos

proprios compatriotas que, es-

quecendo-se do que á Patria de-w

vem e dos perniciosos effeitos

emanados d'essa campanha, só-

mente curam dos seus mesqui-

nhos interesses pessoaes, é lamen-

tavel, diremos mais, é indigno de

quem deseja merecer o nome de

portuguez.

Que o facciosismo attínja as

raias da loucura n”uma questão,

por ínsigniñcante que seja, de

olitica interna, pôde ser censu-

l,aval mas é admissível, pois re-

presenta a manifestação do modo

de vêr, de pensar ou de querer

de cada um, e pequeno reflexo

póde produzir lá fóra.

Mas que, em assumptos do

dominio da politica externa, lon-

ge de se ter o bom senso e a sen-

satez precisos para entrar na sua

discussão, se opte e prefira lan-

çar á publicidade uma série de

falsidades que, a dar-se-lhe cre-

dito, podem acarretar sobre nós

o epitheto de intrujões, revela

requintada malvadez; e a impren-

sa que se torna de taes sandices

echo deve ser expropriada por

utilidade patriotica.

Está-se em começo da execu-

ção do convenio; e é precisamen-

te n'este momento, emque temos

absoluta necessidade de revelar

em todos os nossos actos a mais

intransigente seriedade, que O

707m1!, a dynamitica folha pro-

gressista, com indesculpavel le-

viandade ou mais propriamente

com requintada maldade, vem

lançar nas suas columnas e sem

a menor reserva, que o governo

tem augmentado o numero de ti-

tulos da divida externa e, para

fazer face ás despezas do conve-

nio, vendido esse augmento.

E' ou não indigno de merecer

a qualidade de portuguez, embo-

ra Portugal haja tido a infelicida-

de de lhe ser berço, quem se va-

le da imprensa e, no vil e propo-

sitado intuito de ferir o governo,

fere o nosso bom nome e o nosso

credito tantas vezes vilipendiado

no estrangeiro!

Ninguem ignora que, quando

no parlamento se discutiram as

bases do convenio, o snr. minis-

tro dos estrangeiros declarou qu

se achava munido com um :toc

de titulos da divida externa para

com esse fundo d'ouro, accudir

ás despezas do convenio; e que

a este, logo após a sua approva-

ção pelos comz'tó's, se podia dar

execução visto que, com o nume-

ro de titulos adquiridos, podia

custear a conversão.

Eis a verdade. Os titulos que

o governo vende não são novos

titulos, pois nem sequer lhe per-

mittia a sua creação a lei de 14

de maio ultimo; são os titulos de

que se havia prevenido com ante-

cipação, é o :tac/a, prudente e

calculadamente adquirido para

saldar honradamente as despezas
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da conversão. Quem, como 0:70"-

nal, não quer vêr isto é cégo

de espirito!

0-40».

O jogo e a, politica

Increpa-se o governo, porque

mandou dar cumprimento rigoroso

ás leis do paiz.

Censura-se o nobre presidente

do conselho, porque sua ex!, ñrme

e desassombradamente, como sem-

pre, expediu para os seus delega-

dos ordens terminantes e positivas, de

repressão contra o jogo íllieito, ava-

lanche enorme que ameaça, de rui-

na, as familias mais honestas; im-

pellindo-as para a voragem do cri-

me, da depravação social.

Querem os adversarios do go-

verno que, no paiz, sob as vistas da

auctoridade, eampeieinfrene e agra-

ciado até, se possivel fôr, o jogo il-

licito, a rica e anceada batotinha!

Que importa que no paiz exista

ainda um Codigo Penal, não der-

rogado, que projecta, sobre os que

se entregarem ao passatempo, ao

uso do jogo illieito, os maiores ri-

gores, os castigos mais violentos?

Que importa que em todos os

annos, após a estação das praias, se

suceedam os suicídios e as quebras

fraudulentas; que muitas familias,

das mais honestas, se vejam perdi-

das e que falte o pão no lar onde tan-

to abundou?

Que importa que os progressos

da civiliSação ha muito espesinhas-

sem tudo quanto, como o jogo illi-

cito, é contrario á seieneia, ás pro-

babilidades do calculo, tudo quanto

se revista do mysterioso e aguarde

o acaso da sorte?

Que importa tudo isso se. no

paiz existem muitos batoteiros. mui-

tos miseraveis a quem o jogo é o

unico alimento dos seus espiritos e

se as inñueneias e sympathias d'estas

ereaturas são necessarias para a

constituição dos partidos da oppo-

Sição?

Que importa tudo isso, essas

leis, esses crimes, esses desastres,

o progresso, a civilisação, tudo em-

ñm, se as ordens emanaram do go-

verno e a opposição não tem onde

aguçar as suas espadas de combate,

não tem de que encher as colum-

nas dos seus períodicos e o minis-

terio vae vivendo socegada e livre-

mente? . . .

Isto sobrepuja aquillo, as cori-

venieneias partidarias antecipam-se

ás do paiz, ás da sociedade, emñm.

O ue, porém se tem de cumprir,

rigor-;amenas são as declarações

irrev gaveis do snr. conselheiro

Hmtze Ribeiro, quando opposição,

de que logo que o partido regene-

rador fôsse poder, a lei seria eum-

prida e o jogo que então era pro-
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tegido pela auetoridade, seria por

esta extincto.

E assim se explica *já o assal-

to que o illustre administrador de

Guimarães fez a uma casa de ba-

tota que alli existia e as providencias

que já se estão adoptando na F¡-

gueira da Fóz e nas outras praias

onde o jogo era o primeiro passa-

tempo.

Honra, pois, ao actual governo.

(DO Distric
to t?Aim-m

)
t e e
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PINCELADAS

XIX

Está velho, eançado, falto de ca-

bellos . . .

Amor, amor, ave ligeira

Que ninguem póde aprisionar. . .

A gente passa a vida inteira

Julgando amar. . . e fica assim. . .

E, todavia, não ha muito quem

reaja, como elle sabe reagir, contra

os une-vens di os amores!

Elle faz-se marinheiro e añ'ronta

as vagas, arrogante como um lobo

do mar, a bordo da sua adorada

Amphytritel

Elle faz-se lavrador e súa, resúa

e tresúa a cavar e a plantar as im-

mensas lezirias da sua immensissima

Quinta dos Lyriosl. . .

Elle faz-se litterato e obriga a ge-

mer os prélos com trechos de arte

velha, taes como a nossa desnacío-

nalisação e Alexandre Herculano

e a sua abral. . .

Elle faz-se daudy e, com o seu

adoravel chapeu-eoador, desafia, im-

pavido e sereno o maior e mais dis-

tincto figurino parisiense!

Elle faz-se artista e canta (ail céo,

eéo, como elle cantal. . .) a sua fa-

vorita e inolvidavel Espírítella e

aquelle famoso couplet da Florinha

da Andaluzia, ao qual imprime um

sentimento de verdadeiro artista,

crescendo com a voz e morrendo

com a voz.. . crescendo e morren-

do. .. os olhos em alvo. . . Um ar-

tista! Um artista!

Elle faz-se. . .

Não, não, não digo mais, que não

é preciso.

Mas como um homem não é de

pau, uaturalissimo é que se cance e

elle eança-se. O leito chama-o de

vez em quando, mesmo fóra das ho-

ras regulamentares. . . Ha-de, po-

rém, um homem assim, repousar o

seu corpo n'uma cama vulgar, arte

manhosa, impossivel?

Nunca! A sua carne, os seus ner-

vos, os seus ossos, reclamam Gran-

della.

-Grandella a um!-

Mas o Grandella não ouve á prí-

meira. Horror! Traição! A bicha es-
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tal-a!

Mas não ha-de ser assim, tal não

lia-de acontecer.

Todos os governos legalmente

constituídos serão notificados, de

todas as chancellarias choverào

ameaças sobre o Grandellal!!

'Uff!. . A cama chegou emñml

Santo Isidoro não foi extranho ao

caso. A patria está salva e as bata-

tas não terão molestia!

O corpo do nosso homem_ refes-

tela-se languidamente no leito que

é o seu encanto. O seu cerebro,

auxiliado pela falta de cabello, ar-

chitecta scenas d'amor, e os seus

olhos, atravez da luneta escura,

procuram nas tabuas do fôrro os

nomes de Camillo e de Herculano,

emquanto os labios, instructivamen:

te. cantam a meia voz: ta tt bata

tá bi. . .

Até aqui, o menos importante da

pincelada. Os traços prinCipaes,

aquelles que dão o verdadeiro tom

ao pincelado, resumem-seem pouco:

Rapaz sério, honestissmio, cara-

cter de primeira agua e alma no-

bre, pode, como poucos, ser o exem-

plo e dar o verdadeiro incentivo a

todos os rapazes que se prezem de

o ser,_ bons e_ honestos, dignos e

sinceros. Isto vae dito sem favor,

por minha fé o juro..

A bicha, a careca, o Gran-delle,

a Florinha da Andaluzia, a Espi-

ritella, a Amphytrite, o coador, a

Quinta dos Lyrics, (é pàa que as

dores não sejam do mesmo genero

da Quinta) e tudo o mais que se

não diz para não maçar as. partes,

são traços muitosecundarios que

pouco fazem realçar o pincelado.

Em todo o caso... quod abundat

non nocet. . .

X.
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Hotel do

  

Fnradouro _

Silva Cerveira se bem o promet-

teu melhor o cumpriu. Abriu os seus

estabelecimentos Café-bilhar e ho-

tel no dia 21, recebendo com a

amabilidade, que tanto o caractertsa,

os representantes da imprensa que

havia convidado para assistir ao

jantar com que costuma inaugurar

a abertura d'aquelles estabelect-

mentos e que, no presente -anno,

excedeu a espectativa dos com-

mensaes.

Dizer da lhaneza de tracto dis_-

pensado por Silva Cerveira, infan-

gavel propulsor do desenvolvunen-

_MW-'m
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Era d'uma vez um passaro que

passava os seus dias completamente

alheio a tudo aquillo que mais se

relaciona com a inglezissima pra-

tica da vida, pratica esta actualmen
te

seguida por todos os povos ciwlz-

sados, incluindo* os francezes.

Ora esse passaro viveu toda a

sua mocidade acalentado pelo suave

rumor _dos arvoredos verdejantes e

extasiado pela exuberancia da natu-

reza! que transforma, durante a pri-

mavera, as longas campinas em flor

n'um tapete de variadissimas côres

d'um luxo e perfume verdadeira-

mente orientaes.

No estio modulava os seus cantos

não pelos do rouxinol, que a tanto

não podia chegar a sua arte, msa
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tome-se. . . o Grandella quer ma- I to da praia do Furadouro, aos seus z

convivas e da fôrma porque tem .

montado o seu grande Café-hotel

seria superñuo porque uma e outra

coisa são assaz conhecidas do pu-

blico quer pelo tracto directo com

o proprietario quer pelas minucio-

sas descripções que, em annos ante-

riores, teem sido feitas por diversos

jornaes de Lisboa, Porto e das pro-

vmctas.

Basta pois relatar que Silva Cer-

veira melhorou consideravelmente

todas as dependencias do café e do

hotel e que n'este grande estabele-

cimento, que occupa tres predios

em communicação interna, se en-

contram todos os generos de pri-

meira necessidade e um grande nu-

m ro de quinquilherias, brinquedos

arte nova e objectos proprios das

estações balneares.

O jantar, em que se fizeram re-

presentar o «Seculm e :Diario de

Noticias›, de Lisboa, ¡Comtnercio»,

«Janeiro›, «Notícias›, iVoz Publica),

do Porto, «Commercio da Feira»,

«Correio de Albergariau, «Jornal de

Vagos›, «Vitalidadm e o «Campeão

das Províncias de Aveiro» e o nosso

Isemanario, correu sempre, muito

animado, trocando-se ao dessert en-

thusiasticos brindes em que foi alvo

de grandes manifestações o proprie-

tario do Café hotel.

Agradecendo pela nossa parte ao

nosso particular amigo Silva Cer-

veira a obsequiosidade do convite,

felicitamol-o pelo incremento que

vaqdando ao seuimportante estabele-

cimento epela concorrencia que, no

anno corrente, vae ter ,atientns as re-

zervas de quartos já sollicitadas pa-

ra-o proximo mez de agosto.

Quetenha uma epocha de pros-

peridades eis o nosso desejo.

.__ __*_-

Jubileu da Porelnncula

_-

 

Terá logar no proximo sabbado,

2 d'agosto, este antiquissimo juhi-

leu concedido pela Santa .Sé aos ir-

mãos da Veneravel Ordem Terceira

de S. Francisco d'Assis. Este anno

e para futuro podem os irmãos da

Ordem Terceira d'esta villa alcan-

çar o jubileu, visitando a capella de

N. S.“ da Graça, onde a confrater-

nidade dos terceiros se acha erecta,

concessão esta que foi permittida

pelas Lettras Apostolicas de se-

tembro de 1901.

Os irmãos terceiros de outras

freguezias alcançam a indulgencia

visitando a egreja matriz da sua pa-

rochia. °

A meza da Veneravel Ordem Ter-

ceira tem á disposição dos Seus ir-

mãos, que desejam obter a indul-

gencía, confessores quer na egreja

 

por aquelles que. mais ao seu al-

cance, poderia imitar_ \

No outomno tentava-o a beira-mar

e ahi, talvez mais do que em qual-

quer outra parte, chegava a passar

o melhor tempo da sua vida.

O grande oceano, esse vastissimo

lençol de aguas multicolores, onde

predomina o azul escuro, que unras

vezes está lizo como o lençol de

branco linho do thalamo nupcial

de noivos bem amados e outras

agitado como o dorso encrespado

d,um leão ferido, encantava-o, sub-

jugava-o, absorvía-lhe o pensamen-

to, leleitava o, emñm. .

Durante o inverno a neve a en-

camisar a terra parecia-lhe um ou-

tro oceano-um oceano de leite que

o sol vinha beber com os seus raios

faiscantes-settas d'oiro quea.ergu-

vam ao coração da terra, qu uito

se deixava amar por esse termosis-

simo sol, por esse velho sempre

novo que empresta o seu brilho á

lua, . . ^

  

  

      

  

   

  

 

   

 

    

  

matriz, quer na capella de N. S.“ da

Graça no* dias I e 2 do proxrmo

agoato.

----_*__

Pesca

Tem Sido animador o movimento

do pescado na costa do Furadouro.

Companhas houve que em alguns

lanços obtiveram o producto de

30075000 réis. 'Oxalá que o mar con-

tmue a permittir o trahilho da pci;-

ca, pois que é numerosa a classe

que vive do seu producto.

__+_

Posse

Em virtude da ordem superior foi

dada nova posse, no dia 23 do cor-

rente, do logar de medico municipal

em que fora reintegrado, ao dr. José

Nogueira Dias de Almeida, distincto

clinico d'esta villa.

. Sua ex.a assumiu logo as funcções

do seu cargo.

__._.__*--_-

Festas e arralaes

Corno prenóticiamos, realisou-se

domingo ultimo na parochial egreja

da freguezia d'Esmoriza festividade

em homenagem¡ do grande thauma-

turgo Santo Antonio, a qual foi fei-

ta este anno com desusado luzi-

mento.

Segundo nos informam, o arraial

da vespera esteve animado, a illumi-

nação e o fogo, brilhantes; no do-

mingo de ni.inlià, o pregador, rev.

dr. Motta AlvlCCdO foi excedente e a

procissão muito bem organisada.

O melhor, o mais apreenavel (Pes-

ta festa para todos e para nós foi o

\

_arraial de domingo á tarde, a que

concorreu grande quantidade de fo-

rasteiros.

Graças á commodidade e facilida-

de da viagem nos tramways, tam-

bem foram assistir áquelle arraial

muitas pessoas d'esta Villa, em cujo

numero se viam bellas e sympathi-

cas vareirinhas, apezar d'uma ven-

tania em forma açoitar rijamente

seus rostos avelludados e gentis.

A nosso vêr foram elias que im-

primíram a nota mais agradavel á

festa, espalhando o encanto da sua

formosura e a graça dos seus sorri-

sos pelo m'eio d'aquella multidão,

salientando-se sobremodo das outras

n'lhas d'Eva que não Lveram a dita

de nascer n'este abençoado torrão.

Cêrca das 7 horas das tarde o

nosso povo tomou o caminho do

apeadeiro para o tramWay das 8 ho-

ras, enquanto no arraial se perdiam

as derradeiras notas musicaes das

bandas dos Voluntarios do Porto,

de S. João da Madeira e do Souto.

Foi uma tarde bem passada.

 

Ah! sim... a lua tambem era e

enlevo do pobre passaro que muitas

vezes, ñtando-a quer no campo, on-

de tudo, em nortes estivaes se torna

romanesco e phantastico, quer no

mar, onde os seus brandissimos raios

esenham uma esteira de luz pra-

teada, tremeluzente, ñcava esqueci-

do da vida, a sonhar sonhos d”um

perfume muito leve que oadorme-

ciam lentamente, suavemente. . .

A' volta d'elle, d'esse pobresinho

que vivia d'illusões, muitos passaros

havia que o ajudavam a avançar no

Caminho do sonho. Muitos... muitos!

Mas d'esses- muitos bem poucos

eram na verdade os que sonhavam,

porque já tinham aprendidoa ingle-

zissima «pratica da width, actual-

mente seguida por todos os povos

cívilísados, incluindo os francczes...

E tanto que esses que sonlztwam...

como os camaleões e que mais tarde

se reconheceu serem bisnaus, n'uma

cantilena toda harmoniosa, seme-

lhante ás lôas entoadas pelos cren-

 

   

  

  

  

   

 

  

  

  

 

-Com não menos brilhantismo

tambem se etl'ectuou domingo na

pittoresca freguezia de S. Vicente a

festa em honra da Senhora da Boa-

Nova. Na vespera houve arraial com

illuminação e fogo d'artiticio, toman-

do parte as philarmonicas de S.

Thiago e Cucujães; e no domingo

missa solemne, procissão e sermão,

fazem-se á tarde ouvir em coretos as

mesmas bandas.

_Tem lIOJC logar na egreJa matriz

de Vullcga a festiViJadu do Sagrado

Coração de Jesus, que consta de

expomção do Santíssimo de missa so-

lemne, e sermão e de tarde vespe-

ras, sermão e procissão.

E' orador o rev. Pinheiro, pro-

fessor do seminario dos Carvalhos.

Esta festividade, que é feita com

grande pompa, foi precedida de tri-

duo.

_Com o concurso de tres musi-

cas, realisa-se no proximo sabbado

e domingo no logar do Sobral d'es-

ta treguezia a testa da Senhora d'A-

juda. No primeiro d'aquelles dias á

noite ha arraial con! vistosa illumt-

nação e excellente fogo d'artiñcio e

no domingo missa cantada, sermão

e procissão e de tarde arraial.

______.___

Exames

Fizeram na linda semana exame

d'tnstrução primaria no lyceu nacio-

nal d'Aveíro, obtendo plena appro-

vação, as meninas Rosa Esperança

Marques da Silva, Palmira Peixoto,

_Julieta Faneco, Elisa Balreira, Rosa

Gomes Santiago, Leonor Nataria,

Rachel Ferreira Malaquias e Marga-

rida Pimentel.

A”s galantes meninas, suas fami-

lias e professora ex.“m D. Maria do

Carmo josepha Isidora, os nossos

parabens.

 

...o-_.-

Junta d-'lnspeoção

Como se achava annunciado, co-

meçou no dia 24 do corrente a func-

cionar. nos paços do concelho dles-

ta villa, a junta @inspecção sanitaria

aos mancebos recenseados no cor-

rente anno para o serviço do exer-

Cito e armada.

Eis o resultado diessas inspecções¡

Dia 24-Apurados definitivamen-

te - 28 -- Condicionalmente - I -

lsentos definitivamente --5 -Tempo-

rariamente-z -Autuados como re-

fractarios-S-Remidos antecipada-

mante-7.-Total-5t:

Dia 25-Apurados definitivamente

- 21 -Condrcionalmente-o-Isen-

tos deñnitivamente - 3 _Tempora-

riamente-I-Autuados como refra-

ctarios- :5 -Remidos antecipada-

mente~6.-Total-46.

 

tes ao divino, diziam assim ao pobre

passaro: -

Kyrie eleison. . .

Kyrie eleison . . .

Nós somos teus amigos cai-tos

Nós somos teus amigos dedicados

Tu és uma alma franca

Tu és um coração de pomba

Kyrie ele'son. . .

Kyrie eleison. . .

E o passaro, sempre humilde, che-

gava a envergonhar-se de ser o

alvo de tão encantadora ladainlza . . .

E' que elle ainda não conhecia

muito bem os que entoam, na sua

maior parte, as lôas ao divino:

ainda não tinha sahido do mundo

das illusões para averiguar que em

casos dlessa ordem-dali:: pagaria,

tali's contaria»

Um dia chegou em que um dos

bísuaus disse ao pobre passaro que

o não era (bisnau, já se deixa vêr):

«Tu tens umas lindas pennas e

não se me dava de possuir algumas

d'ellas. E's bom, és generoso (a si.
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' horas da manhã, na sala das ses-

tsões d'csta Camara, se hade pro-

¡ceden em hasta publica, ao afo-

ramento de parte dos terrenos da

antiga Matta municipal, quevñ-

cam ao norte do caminho do La-

marão, incluindo parte do terreno

denominado matta da Bicha, si-

tos n'esta freguczia e villa d'O-

var e divididos em 49 glebas,

que serão arrematadas em sepa-

pertence em partes eguaes ao<

menores Emilia e Manuel, filhos

do inventariado, e vae ser pracea-

da pelas tres quartas partes do

seu valor ou seja pela quantia de

i77$ooo réis. Pelo presente são

citados, quaesquer crédores in-

certos do casal.

Ovar, 12 de julho de 1902.

Modas    

   

   

  

   

   

          

  

  

   

   

   

  

    

    

GORRESPONDENGIAS

Ao estabelecimento de modas do

nosso amigo Antonio de Souza

Campos, sito na rua da Graça, d'esta

villa, acaba de chegar um grande e

variado sortido de leques arte-nova

de ñno gosto e modicos preços.

Tambem alli se encontra uma

grande variedade de artigOS diver-

sos e proprios da estação calmosa

da mais recente actualidade.

  

, Porto, 26 do julho do 1902

Na Escola Normal _d'esta cidade

fez exame final de 2.° anno, fican-

do plenamente approvada, a intelli-

gente e estudiosa alumna d'aquelle

estabelecimento d'ensino a ex.ma snr.a

D. Eugenia de Medina, sympathica
Verifiquei a exactidào.

                    

  

 

   

   

     

   

  

   

   

    

    

  

_ filha do snr. Gregorio de Medina. _ d . _1_ f

Enio-io ofs meus sinceros paà'abtens á l O O: Wu"“ *15, _CQIÚ (”me mdc' O juiz de direito-I.o substituto.

r - . ior C nrier aos in cresses o
'

Notas a h ls nove pro essora que tao istincta _ O _ i
P _ 1 _

_. p mente concluiu os dseus estudos murilClplO, servmdo de base para Dana/á” CMI-“0-

Acom anhada de suas entis ñlhas e a me“? Paesv Pre” 05 ami-'5“' a arremata ão o valor dado elos .

p g _Realisa-se amanhã a excursão dos ç p O escr1Vã0›

respectivos peritos.

As condições da arrematação,

assim como o auto de medição e

avaliação e planta dos menciona-

dos terrenos, estão patentes n'es-

ta secretaria, todos os dias uteis,

desde as 9 horas da manhã ás 3

da tarde, até ao dia supra men-

clonado, afim de poderem ser

examinadas por todos aquelles

a quem interessar.

Para constar se passou o pre-

sente e outros de egual theor,

que vão ser at'ñxados nos logares

publicos do costume.

Ovar e secretaria da Camara

Municipal, 8 de julho de 1902.

E eu, Abel Augusto de Souza e

Pinho, secretario, o subscrevi.

D. Maria Luiza e D. Albana, seguiu Empregados de Commercio á cida_

ha dias ara a ca ital a ex.ma D.
.

(Yada Ferreira Coal/w.

p p de de Braga, sendo o enthusiasmo
j

(398)

Editos de 30 dias

(2.a PUBIÍCAÇÀO)

Anna de Sommer, virtuosa esposa . , .

mcomparavel tanto nesta crdade

do bemquisto e abastado commer- ,_ n d

ciante da praça de Lisboa, e nosso CO.“ào nafque.3› O“ Í) se P'âpa'am

amigo dr. Henrique Oliveira de Som- ru' 95°? eSteJOS em oma os ex'

curaronista.

mer.
E u. d

-De visita a seu primo snr. josé Stes se"? a 1 “Hera. ?É dna

Antonio d'Almeida, esteve na pre- gare pm: to as as c.° em"" a es

terita semana n'esta villa com sua cpmmercmes' Bomba"“ .vomma'

familia osnr dr. Francisco dlAlmeida nos' acompa.nhados de .musicas'et9

sendo orgamsado um Vistoso cortejo

e Brito.
, . -

até á sede da Assomaçao da clas-

- Partiu no dia 18 do corrente pa- .

ra Lisboa com destino á cidade do se Commefmalt .Onde lhes serão 'tia'

'
das as boas Vindas. Em seguida

Pará, o nosso bondoso assignante e .

haverá almoço, passeio ao Bom Je-

amigo snr. Alexandre Paes. S . v. .t _. f b .c

e
o'resse ao seio da patria, são os nos- - e c' g q

'a
sua honra. no hotel Mattos com as-

sos ardentes desejos.
. . . o .

_Acommenmo de um embaraço srstenma da imprensa, collectwrda-

'des'e convidados, havendo depois

gastrico guarda o leito o nosso di- d _ A d'

lecto amigo Antonio Carlos d'Arau- SCSSãO e propaga" d' °°ncen° Pe'

. . -d _ _1a banda de infantaria e marcha

1: ãgb22$áãhãagãemãgãcgíã
â ed: ; aux ñambeaux á despedida. A com-

Antonio dos santos Sobreira_ missão promotora distribuirá. ás da-

Fazemos votos pelo seu comme_ mas bracarenses saudações Impres-

to restabelecimento_
sas em setim de cores diversas e

_cumprimentamos na quarta_fe¡_ chromos com vistas do Porto.

ra ultima o nosso presado assignantle, A Braga: P015-

snr.joão Ferreira da Silva Costa,

'importante industrial, na cidade do

Porto.
,

-Encontra-se de novo um tanto

incommodado o nosso particular

amigo Antonio Gonçalves Vianna,

bemquisto commerciante da fregue-

zia dlEsmoriz.

Desejamos-lhes rapidas melhoras.

-Tivemos occasião de cumpri-

mentar na semana ñnda o ex.m° snr.

Francisco Victorino Barbosa de Ma-

galhães, collaborador do nosso col-

lega d'Aveiro, «O Campeão das Pro-

vincias».

_Partiu quinta-feira para Lisboa,

corn curta demora, o novel advoga-

do e nosso amigo, dr. Domingos

Pepulim.

 

No juizo commercial da co-

marca d'Ovar, e cartorio do es-

crivão Freire de Liz, correm

editos de trinta dias, a contar

da segunda publicação d'este

annuncio no Diario do Governo,

citando todos os credores incertos

e tambem os certos João Feman-

des dos Santos, viuvo, do logar

do Outeiro, 'freguezia de Maceda.

e Francisco Fernandes Ramalho,

casado, do logar da Boa Vista,

freguezia de Esmoriz, que não

acceitaram a concordata proposta.

por Manuel dos Santos Graça,

negociante e mulher Maria Fran-

cisco Ferreira, do logar d'Além,

freguezia de Maceda, para no

prazo de cinco dias, posterior ao

dos editos deduzirem por em-

bargos o que considerarem do

seu direito contra a concordata,

nos termos do artigo 124 do Co-

digo de fallencias.

Ovar, 12 dejulho de 1902.

 

A ntonz'o dos Santos Soáreira.
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Arremataçâo

prUBUCAÇÃO)

No dia 3 de agosto proxi-

mo, pelo meio dia e á porta do

tribunal judicial d'esta comarca

por deliberação do conselho de

familia tomada no inventario

p orphanologico a que n'este juizo

se procedeu por fallecimento de

Manuel Luiz Baptista de Pinho,

que foi de Porto d'Egreja, de

São Vicente, se ha-de procederá

arrematação d'uma leira de terra

lavradia, chamada a Borbulha,

situada no logar da Cova, da re-

ferida freguezia, avaliada em du-

zentos e trinta e seis mil réis,

Oidnama.

 

unicos Juniors-M

Edital

ufPUBquÇÃO)

 

Antonio dos Santos Sobreira, Bacharel
ve'lñquel a mamã“

formado cm Direito pela Universida-

ilo do Coimbra e Presidente da (la-

mêra Municipal do concelho d'0vor.

c .

Faço saber que, no dia 10 do

proximo mez d'agosto, pelas ro

O juiz,-i.° substituto

Descalço Coentro

O escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(399)
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da patria que o viu nascer e me-

drar. . . com pennas e tudo:

«Lá irei, lá irei para vêr os meus

bons amigos (ha quem diga que

nem todos estes são bisnaus) e para

defrontar-me só em pose, que não

de cara a cara, com os de Peni-

che. .. com os depennados. Lá irei,

lá ireib

Disse. O céo não tremeu e o mar

não urrou, mas ouviu-se atravez

das camadas atmosphericas uma

gargalhada formidavel, vibrante e

no tim d'essa gargalhada uma voz

retumbante que dizia assim:

«Ingran ou idiota?›

Era a provndencia que fallava.

Então o passaro que sonhou,

mas que já não sonha agora, disse

muito baixmho, de sr para comsigo,

no meio de um espanto enorme:-

Nem a Providencia sabe o que elle

Passaram-se annos, não muitos, e é¡ Que abOKtOL . .›

o outro, o primeiro bisnau, n'um

arranque de arara manhosa, e im-

pertinente, gritou lá de muito longe,

atravez do espaço para a¡ bandas

se atreveu a arrancar-te as pennas?›

E elle, o sempre illudido, respon-

deu humildamente:

«Ninguem me arrancou coisa al-

guma. Estas pennas que me faltam

dei-as, porque m'as pediu um vosso

irmão que é meu amigo. Arranque¡

estas que tinha sobre o peito, para

lhe provar que deixava o logar do co-

ração a descoberto e elle tambem

ajudou a arrancal-as. . . mas com o

meu consentimento. Pediu-m'as co-

recordação. . .

Pediu-m'as como amigo. . . ›

Então os bisnaus, que sabiam

cantar canticos harmoniosos como

as lôas ao divino, quando era pre-

ciso, começaram a grasnar. . . a

grasnar porque tambem n'essa occu-

slão era preciso. E umas vezes 1n-

vocando a amisade, outras a couve_-

m'encia, outras a justiça (até a jus-

tiça se invocou, louvado seja Deusl)

essa alcateia de bisnaus jurou fazer

o que podesse a bem do seu ami-

ga..,e se bem o jurou, melhor o fez.

O outro, o primeiro bisnau, vol-

tou às pennas e levou quantas quiz.

Um dia, porém desejando provar

ao pobre passaro a sua grande sin-

ceridade, a sua inalteravel amisade

e a sua nunca desmentida lealdade,

levantou o vôo.. . e desappareceu

sem ao menos dizer com a amarga

ironia propria dos bisnaus: - (Adeus,

ingratoh

Foi n'esta altura que o passaro

sonhador accordou para a vida, dan-

do-se ao cuidado de contar os seus

verdadeiros amigos.

Ainda não chegou ao ñm da conta

mas crê-se, embora com alguma

duvida, que sempre poderá ter mais

do que um coração dedicado que

bem mereça o nome de verdadeiro

amigo.

E d'ahi. . .

gniñcação dlestas palavras, em bis-

nau, é pato) e eu não me cançarei

de apregoar as tuas Virtudes por

toda a parte e a d'aquelles que te

são mais caros., Dá-me as pennas

que te peço, . . quero uma recorda-

ção tua... Acredita na minha ami-

sade, na minha lealdadeb (a signi-

licação dlestas tres palavras termi-

nadas em ade,em bisnau, é lisonja,

bajulação. Na linguagem da _ingle-

zissima «pratica da Vida» é-mtru-

jice).
'

E o passaro sonhador
, mais emba-

raçado pelo elogio doque afñicto

pela falta da plumagem, interrompeu

o thuribulario, arrancando com sa-

criñcio algumas pennas e deixando

arrancar outras com menor sacrifi-

cio. Que lhe importaVam mais ¡Jen-

nas ou ¡menos pennas, se a smceri-

dade, a amisade e a lealdade lh'as

exi iam?

s outros bisnaus, logo que vi-

ram o estado do pobre passaro vi-

dente, gritaram todosem côro:

«O que foi? O que foi isso? Quem

Solis,
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